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As~unto 

Telma volta a 
o 

sorrir: · sua casa 
será preservada. 

Prefeitura busca opção para que o imóvel não seja demolido 

CL,\UDlA OLIVEIRA 

Depois de tanto chorar dian­
te da ameaça de ter demolida a 
casa onde mora na Palestina, fi. 
nalmcnte a merendeira Teima 
Sudi dos Santos Sena voltou a 
sorrir. "Desde aquele dia que 
não consigo dormir direito. 
Agora estou mais tranqüila, 
acho que nesta noite vou dor­
mir cm paz", comenta. ao dar 
um suspiro profundo. • 

Ela recebeu a notícia ontem, 
do procurador-geral do Muni­
clpio. Graciliano Bomfim. de 

que nenhuma ação de demoli­
ção seria retomada até que as 
rentutivas de. negoci:1ç5o entre 

o poder público municipal e o 
dono do terreno. Adolfo Strl­

' mach. fossem esgotadas. 
Devido ,, rcpcrcussào do fa. 

10 e rn nível nacional. princi­
palmente por caus:1 do ato de 

··bravura do operador da re­
troescnvadci r:t Amillon dos 
San1<)s, que mio conseguiu ,k­
mohr a ca"'r• mesmo lendo rc 4 

ccbulo voz de prí~ão. a Pn: fci­
rur~1 M unidpnl rt! ,;olvcu inll·r­

vir no cu~o. npe,n1 de tra1ar se 

de urn l1tíg10 entre 1Jarti uln• 
'-rc~. Gracrl i:rno Bmnfim e o M"• 

c1c1Grio ele 11:,hit:iç."l«. Fe111an ­
cltJ Medr :uJd. ín1r rmfdi:n11 .,s 
ne• fJCÍ.1 l1c, cr,m o cng_cnhri1t1· 
A,Julfu S1elrn:« h. 

l'l'IIM1\ '<Í• j';("JA - l.le, hu, 
l .)Ili t ilfl l.<1!1"-t'lhU l\;1 per ... r e , 11 

va de que o imóvel seja preser­
vado e 1an10 a família de Teima 
quamo a de Ana Célia Gomes 
Conceiçào, contra a qual a 
ação foi impetrada, permane­
çam no local'. 

Os dois fazem rnis1ério so­
bre quais as soluções propostas 
neste sentido. "Não sabemos o 
que fazer. mas. daqui a no m5-
ximo 48 horas. teremos uma 
solução a ser oferecida pelo 
município para as panes. Tão 
logo identifiquemos o cami­
nho. marcaremos um encontro 

com ambos", certificou Graci­
li.mo Bomfim. 

O procurador j(i falou com o 
juiz da 12! Vara dos Feitos Cí­
veis. Cláudio F. Oliveira. com 
o engenheiro Adolfo Stclmach 
e o advogado dele, Jorge Pe­
dreira. 

Ele certificou que n hipót?sc 
de dcsapropriaç:io n:1o ,·st~ em 
primeiro plano. "A dcsnpro· 
priaçfLO é uma da~ formas de 
i11 tcrvl·nvão. Não ,·stnmns co-

1;itando isto porque h:í 11111 lilí• 
gin", ju, tilii.:ou. 

TfrniCPS d:t Sccr<·tnr ia ,k 
llllhi1Jtç11o (':- li \'t· r.,111 ontem n:t 
ca,u dr Tdn111 Sutli para fn1cr 
o ine,ti ,~.10 d l 1 ltrrt' IH.l, Fi:rnan­
dn MC"dr.uli1 n:°1\, ,1c~cu1 tn a 
p(h 1' ih11id,hh, de a fnmíll., q•r 

rc nHllll"j :Hln para ou11 ., .11c.1. 

Aflrr,rn. no c·ntanh), que o 1<.k.,I 

f a pc 1111:m t 1h"l\1 d!1 fom1li :1 lhl 

i1116H·I. 1'111., 1nnto. l'~tml!\ unrn 

l u,llh'tl,1 dr f't" llll,t I:" J\n., t \~ li.l 

serem beneficiadas com o pro­
grama de regularização fun­
diária que vem sendo desen­
volvido pela própria Secretaria 
de Habitação. O programa le­
galiza ocupações irregulares 
em terrenos pertencentes ao 
município. 

A idéia é que a negociação 
co111cmple também as casas vi­
zinhas à de Teima. construídas 
pelos tios da merendeira, Edi­
zio Alves de Souza, Regioaldo 
Franco Soares e Eliana Alves 
de Souza Santana. contra os 
quais o engenheiro Adolfo 
Stelmach também move ação 
na Justiça. 

As famt1ias alegam que o 
terreno foi doado por um antj­
go dono. 'Armando Góes de 
Araújo, já falecido, a Maria 
Anicélin da Silva. avó de Tei­
ma. Maria Anicêlia foi gover­
nanta de Armando Góes de 
Aroújo e t,•ria r..-ccbido o lote 
de ~,;cs.:nll". Drpois que mt,r­
rcu. a ilrca foi rcpanida pdlls 
111hos o n L·l\i;. 

No din 2 ,k m:1\0. Teima e 
fnm ili.trl·~ ch("garnm n pt,,;;,sar 
mnl. qunndo um <'ficial d,• JUS· 

tiçn chei::011 ll<' bairro J l\ Pt1-
le~tina cc,m a ,,rdcm judicial 
para ,lemolir n i1m\,·cl em que 
rt:~L.--tem. 

NiJto fo,,c o gesto hcr<lico J,, 
m t.) tün:--m ô.\ rc-~tr,\C'~C'av.\deim 

/\miltnn d,,s Sanm,. que so ne­
~t,u ., untl'nr n "'hkm, ｾ＠ 1Ja:o:., 
de Trima .hi estunn d~rrubad,. 


